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Pedágios no Paraná:
o que muda com os novos 

contratos de concessão

Tarifas mais baixas, obras garantidas antes da cobrança e maior segurança estão 
entre as principais mudanças em relação ao antigo modelo do Anel de Integração

Os leilões dos lotes 4 e 5 das 
rodovias paranaenses, marcados 
pela Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) para os 
dias 23 e 30 de outubro, devem 
definir o futuro do tráfego em boa 

parte do estado. Ao todo, serão 
1.058 quilômetros concedidos à 
iniciativa privada, com previsão de 

R$ 29,8 bilhões em investimentos e 
a manutenção de 14 praças de pe-
dágio — entre elas a de Presidente 

Castelo Branco, no Noroeste.

Praça de pedágio de Presidente Castelo 
Branco, na BR-376, seguirá em operação 

no novo modelo de concessão. A 
expectativa é de tarifas mais baixas 

e obras garantidas antes do início da 
cobrança, prevista para 2026

Cresol Pioneira encerra turma 
do programa Juventude 

Conectada e impulsiona o 
desenvolvimento de jovens

Projeto está na 6º edição e contemplou 11 jovens da região noroeste do Paraná

A Cresol Pioneira celebrou 
o encerramento da 6ª edição 
do programa Juventude Conec-
tada, uma iniciativa que visa 
promover o aprimoramento 

pessoal e profissional de jovens 
entre 18 e 25 anos. Com início 
em 5 de junho e término em 04 
de setembro, o projeto reuniu 
jovens de todo o Brasil, incluin-

do a região noroeste do Para-
ná, fortalecendo os vínculos da 
cooperativa com a juventude e 
incentivando o protagonismo.

Preços de alimentos e bebidas 
caem pelo 3º mês consecutivo 

no Paraná, aponta Ipardes
Foto: Gilson Abreu/Arquivo AEN

O Paraná registrou, em 
agosto, o terceiro mês de que-
da consecutiva nos preços de 
alimentos e bebidas, de acor-
do com o Índice Ipardes de 

Preços Regional – Alimentos 
e Bebidas (IPR – Alimentos 
e Bebidas). Elaborado pelo 
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico 

(Ipardes), o índice recuou 
0,58% no último mês, redu-
zindo a variação acumulada 
em 2025 para apenas 1,85%.

O Clube do 
Crime das 

Quintas-Feiras

Trombose: 
saiba como se 

prevenir

É simples 
viver
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O fim do verão americano marca um hiato nos grandes lan-
çamentos do cinema. Tanto que, nesta semana, o que promete 
chamar a atenção do público é a versão em longa-metragem de 
um anime que vem causando polêmica por conta de sua classifi-
cação etária (sim, estou falando de Demon Slayer – Kimetsu no 
Yaiba), além de alguns filmes nacionais que aproveitam, de for-
ma oportuna, o momento de baixa nas produções estrangeiras. 
Diante desse cenário, resolvi me dar ao luxo de comentar sobre 
um filme que estreou há alguns dias diretamente no streaming e 
rapidamente se tornou um dos mais assistidos da Netflix. Com 
um diretor famoso, um elenco estrelado e um bom mistério, O 
Clube do Crime das Quintas-Feiras é a bola da vez na Coluna 
Sétima Arte desta semana.

Vamos começar fazendo uma leitura de realidade: em tempos 
de franquias intermináveis e superproduções que competem 
pela atenção a cada semana, às vezes é bom desacelerar e aceitar 
um convite para o improvável, neste caos, acompanhar um gru-
po de aposentados resolvendo assassinatos em um condomínio 
de luxo no interior da Inglaterra. Esse é o espírito de O Clube do 
Crime das Quintas-Feiras, adaptação do best-seller de Richard 
Osman dirigida por Chris Columbus. O resultado? Um filme 
charmoso, divertido em diversos momentos, mas que também 
deixa escapar oportunidades de ser algo mais memorável.

O Clube do Crime 
das Quintas-Feiras

trama. Columbus, conhecido por equilibrar humor e leveza em 
clássicos como Esqueceram de Mim e Harry Potter e a Pedra 
Filosofal, aposta no carisma dos veteranos e, nesse ponto, ele 
acerta.

Elizabeth, a ex-espiã vivida por Mirren, domina a tela. Sua 
postura firme faz dela a líder natural do grupo. É daqueles pa-
péis que parecem feitos sob medida, e Mirren se diverte em cada 
piscadela irônica. Ao lado dela, Ibrahim, interpretado por Ben 
Kingsley, oferece a gravidade intelectual de um psiquiatra que 
observa o mundo com ceticismo, enquanto Ron, papel de Pierce 
Brosnan, encarna um sindicalista orgulhoso e cheio de histórias 
para contar. Já a Joyce, de Celia Imrie, traz doçura e leveza, equi-
librando o quarteto com seu entusiasmo quase infantil. É fácil 
torcer por eles, até porque, convenhamos, vê-los correr atrás de 
pistas é parte da graça.

O problema é que, apesar do elenco brilhante, nem sempre os 
personagens têm espaço para se desenvolver de verdade. As rela-
ções centrais (Elizabeth e o marido com sintomas de demência, 
o vínculo complicado entre Ron e o filho celebridade, a solidão 
de Ibrahim ou a vontade de Joyce em se conectar), são tocadas 
com delicadeza, mas raramente aprofundadas. Fica-se com a im-
pressão de que cada um deles poderia render muito mais do que 
algumas pinceladas sentimentais. O roteiro, assinado por Katy 
Brand e Suzanne Heathcote, parece ansioso em multiplicar per-

Logo de cara, o maior atra-
tivo está no elenco. Reunir 
Helen Mirren, Pierce Bros-
nan, Ben Kingsley e Celia 
Imrie é quase uma garantia 
de entretenimento. Não é 
todo dia que vemos atores 
dessa estatura em um jogo 
de detetive leve, cercados por 
chá, crochê e olhares suspei-
tos pelos corredores de Coo-
pers Chase, o retiro de luxo 
que serve de cenário para a 

sonagens e subtramas, o que acaba diluindo a força do núcleo 
principal.

Agora, sobre o mistério! Bem, aqui temos uma faca de dois 
gumes. O assassinato do coproprietário da mansão e as investi-
gações subsequentes rendem boas reviravoltas, mas nada muito 
engenhoso. O filme assume cedo que o crime não é exatamente o 
centro, mas sim uma desculpa para colocar os protagonistas em 
movimento. Isso não seria um problema se a trama fosse mais 
bem equilibrada entre leveza e tensão, mas, em vários momen-
tos, o enredo parece perder o ritmo, correndo demais em uma 
cena e desacelerando demais em outra.

O longa da Netflix cumpre sua função principal: entreter. Não 
há condescendência em retratar os idosos como astutos, deter-
minados e até ousados. O humor, mesmo discreto, funciona. A 
produção é caprichada, com figurinos elegantes e uma fotogra-
fia envernizada que, embora às vezes excessiva, dá ao filme uma 
cara de aconchego britânico. É o tipo de obra que não exige mui-
to do espectador, mas recompensa com duas horas de compa-
nhia agradável e algumas boas risadas. Talvez esse seja o segredo 
dos bons índices de audiência em torno dessa obra.

Se compararmos com outras adaptações de mistério, o filme 
fica no meio do caminho. Não tem a engenhosidade de um Entre 
Facas e Segredos, nem o charme intemporal das tramas de Aga-
tha Christie, mas também não cai no erro de ridicularizar seus 
personagens pela idade. Ao contrário, há algo de revigorante em 
ver figuras mais velhas ocupando o centro da narrativa sem pre-
cisarem de sentimentalismo barato para justificar sua relevância.

Por que ver esse filme? No fim das contas, O Clube do Crime 
das Quintas-Feiras não surpreende em nada, mas conforta. Tal-
vez alguns espectadores saiam frustrados com a falta de ousadia, 
outros lamentem a superficialidade de certos arcos, mas muitos, 
acredito, vão terminar com um sorriso leve, pensando que até 
gostariam de passar uma tarde em Coopers Chase. E, se a Netflix 
realmente apostar em transformar essa estreia em franquia — o 
que parece provável —, talvez haja espaço para que os persona-
gens ganhem camadas mais ricas e para que o mistério se torne 
tão envolvente quanto o elenco. Boa sessão!

No dia 16 de setembro é comemorado o Dia Nacional de Combate 
e Prevenção à Trombose, a data foi instituída pela Lei n° 12.629/2012, 
e visa chamar a atenção da população para os riscos e a prevenção 
da trombose, que é uma importante causa de mortalidade em todo 
o mundo.

O Tromboembolismo venoso é a causa de morte evitável mais 
comum no paciente hospitalizado. Um em cada quatro pessoas no 
mundo morrem de doenças relacionadas à trombose.

É uma doença silenciosa e altamente perigosa, mas evitável. Todos 
nós podemos desenvolver em algum momento da vida esta doença, 
basta ficar várias horas sentado (a) ou deitado (a) numa mesma po-
sição.

A trombose se dá quando se formam coágulos (trombos), geral-
mente nos membros inferiores que impedem que a passagem de san-
gue flua normalmente pelo organismo. O perigo é quando esse coá-
gulo se desprende, e é levado pela corrente sanguínea para o pulmão, 
causando embolia pulmonar, ou até ao coração. Levando ao óbito.

Pode aparecer tanto em homens como em mulheres. Mas a inci-
dência é um pouco maior nas mulheres, pois elas se expõem a fatores 
de risco, como: uso de anticoncepcionais, reposição hormonal e ges-
tações. Ela é democrática pode afetar qualquer pessoa, independen-
te, da idade, etnia ou raça.

Os sintomas podem ser assintomáticos ou pode apresentar sinais, 
como: dor; inchaço aumento da temperatura da perna acometida; 
coloração vermelho-escura; ou arroxeadas; endurecimento da pele; 
panturrilha inchada e veias dilatadas. Geralmente acomete em uma 
só das pernas.

Também pode aparecer sinais, tais como: respiração curta e rápida 
e palpitações, podendo acontecer algum desmaio, tosse com sangue 
e dor no peito estes sinais podem indicar embolia pulmonar.

As causas mais comuns são:  Imobilidade provocada por prolonga-
das internações hospitalares; síndrome da classe econômica (dificul-
dade de movimentação durante viagens longas em aviões e ônibus); 
obesidade; sedentarismo; uso de anticoncepcionais ou tratamentos 
hormonais; insuficiência cardíaca; varizes; tumores malignos; cirur-
gias (obstétricas, ortopédicas, ginecológicas e oncológicas); tabagis-
mo; ficar deitado ou sentado durante muito tempo; hereditariedade; 
gravidez e idade acima de 40anos de idade.

São considerados grupo de risco pacientes submetidos a cirurgias 
de joelho, quadril e trauma (fraturas).

O tratamento visa evitar uma embolia pulmonar, que é quando o 
coagulo “viaja” pela circulação sanguínea, podendo chegar aos pul-
mões e provocar falta de ar.

Para prevenir a recorrência da trombose e suas sequelas. Podem 
ser utilizados medicamentos anticoagulantes para diminuir a visco-
sidade do sangue, e evitar formação de novos coágulos. Em alguns 
casos, é indicado tratamento cirúrgico.

Podemos prevenir este mal praticando atividades físicas regular-
mente; não fumar; evitar consumir bebidas alcóolicas; manter uma 
dieta saudável e balanceada; manter o peso; durante viagens longas, 
usar sapatos e roupas confortáveis; movimentar as pernas durante 
longos períodos sentada (o); fazer caminhadas leves, quando possí-
vel, após cirurgias; usar meias elásticas no caso de insuficiência ve-
nosa (sempre com indicação e orientação médica); se você trabalha 
muito tempo sentado, tente movimentar-se com frequência, levanta-
-se para tomar água ou café, olhar a rua, ir ao banheiro e use meias de 
compressão (indicados pelo médico); beba sempre muitos líquidos; 
consulte seu médico de confiança regularmente; ao viajar de avião 
procure esticar as pernas, flexione os pés, abrace e desabrace os joe-
lhos repetidas vezes e passeie no corredor; evite ficar mais de 2 horas 
parado na mesma posição; não se automedique. Procure o médico 
imediatamente se notar algum sintoma.

Existem alguns exercícios fáceis de fazer, e que evitam a formação 
de coágulos, você pode fazer deitado na cama do hospital ou em lon-
gas viagens.

- Movimente seus pés para cima e para baixo 20 vezes
- Aperte a coxa contra a cama e conte até 6. Relaxe e repita 10 

vezes.
- Aperte as nádegas uma contra a outra e conte até 6. Relaxe e 

repita 10 vezes.
A prevenção é o melhor caminho! Movimente-se, mexa-se, man-

tenha-se hidratado e, ao menor sinal, procure um médico.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Trombose: saiba 
como se prevenir

É simples viver
Essa frase, que soa como uma afirmação, prefiro transfor-

má-la em pergunta. Afinal, é simples viver?
Na semana passada, conversamos um pouco sobre a mor-

te, esse tema tão delicado que inevitavelmente nos toca em 
algum momento. Hoje, no entanto, quero refletir sobre o vi-
ver. E, ao fazer isso, proponho que pensemos juntos sobre 
essa questão: será que a vida é, de fato, simples? Ou somos 
nós que a complicamos?

Quando Deus nos criou, Ele nos fez de maneira simples. 
Viemos ao mundo sem nada, apenas com o corpo que nos foi 
dado. Nem mesmo roupas trazemos ao nascer. Tudo aquilo 
que nos envolve nos primeiros dias de vida, roupas, berço, 

casa, brinquedos, pertence a nossos pais, avós, parentes ou 
cuidadores. Nada é nosso, além da própria vida.

À medida que crescemos, somos educados não apenas 
a existir, mas a entender conceitos de “ser” e “ter”. Muitos 
de nós recebemos, desde cedo, uma ênfase muito maior no 
“ter” do que no “ser”. Assim, acabam se formando adultos 
que pensam quase exclusivamente no acúmulo de bens, no 
dinheiro, no patrimônio. Nessa lógica, o próximo deixa de 
ser prioridade, porque cada um deveria “se virar sozinho”. 
O espírito de solidariedade, de empatia e de partilha vai se 
perdendo.

Não quero, com isso, julgar ninguém. É claro que o “ter” 
tem sua importância. Trabalhar para oferecer conforto e se-
gurança à família é algo legítimo e necessário. O problema 
começa quando o apego ao “ter” se torna excessivo, a ponto 
de roubar a atenção que deveria ser dedicada aos relaciona-
mentos, à família e até a si mesmo. De que adianta conquis-
tar riquezas se, no processo, deixamos de cultivar laços de 
amor, amizade e cuidado?

Há pessoas que ainda vivem sob a lógica da chamada “lei 
de Gerson”, aquela ideia de levar vantagem em tudo. Essa 
visão utilitarista, quando levada ao extremo, nos afasta da 
verdadeira essência da vida. Afinal, a vida não pode ser re-
sumida a uma corrida incessante por conquistas materiais. 

Existe um equilíbrio a ser buscado: nem o acúmulo desme-
dido, nem a total indiferença ao próximo.

Viver com simplicidade não significa renunciar a sonhos 
ou conquistas. Significa, antes, compreender que a vida se 
torna mais leve quando escolhemos olhar para além de nós 
mesmos. Quando estendemos a mão a alguém em dificul-
dade, mesmo que seja um gesto pequeno, descobrimos que 
o viver ganha um novo significado. Ser simples, no fundo, é 
valorizar aquilo que realmente importa: as relações huma-
nas, a fé, o cuidado, o tempo de qualidade.

Portanto, viver pode ser simples, sim, se deixarmos de lado 
os excessos, as comparações e as cobranças exageradas. A 
simplicidade não é ausência, mas presença do essencial.

Se este artigo fez sentido em sua vida, compartilhe com 
seus amigos. Caso tenha críticas ou sugestões, entre em con-
tato comigo pelas redes sociais ou através do Jornal Noroes-
te. O diálogo é sempre bem-vindo, porque todos nós somos 
eternos aprendizes.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Mesmo vítima, ministro Fux diz que não houve tentativa de 

golpe
O ministro Luiz Fux em seu voto no caso Bolsonaro e seu grupo 

golpista durante todo os julgamentos dos s após 8 de janeiro de 2023, 
sempre votou pela condenação da maioria dos que foram apenados 
pelos atos de banditismos. Agora, ele votou de maneira totalmente 
oposta ao que ele mesmo votou. Em março era um Fux Em setembro 
outro Fux. Ficou Fux versus Fux. Você consegue entender? 

Ministros do Supremo estão em estado de perplexidade com o 
voto de Fux. É um voto contraditório a ele mesmo e também abre uma 
divergência muito perigosa, maior que a esperada, dando munições 
aos bolsonaristas e seus defensores, apesar de que toda a unanimidade 
é burra, como diria o influente escritor e jornalista, Nelson Rodrigues.

Mas por que razão ele tomou essa atitude? Seria um bolsonarista 
enrustido e já está pensando em ser Ministro da Justiça num possível 
governo Tarcísio?

Primeiro, acatou todas as prelimitares dizendo que o STF não era 
o foro adequado, e por isso a incompetência absoluta do processo.

Depois, votou pela nulidade da própria ação penal, julgando que 
houve cerceamento de defesa por excesso de documentos no processo 
e pouco prazo para analisar.  Depois, avaliou como improcedente o 
crime de organização criminosa. E por fim, acha que os dois crimes, 
golpe de Estado e abolição violenta do Estado de Direito são o mesmo 
tipo penal. Para Fux, a operação Punhal Verde Amarelo liderada por 
Bolsonaro e alguns militares para assassinar autoridades, incluindo 
o presidente Lula, o vice-presidente Geraldo Alckmin e o Ministro 
Alexandre de Moraes, não teve importância nenhuma porque o ato 
não foi consumado.

Ele considerou completamente improcedente a acusação de orga-
nização criminosa, mesmo depois de todos os documentos e vídeos   
apresentados pelo Procurador Geral da República, Paulo Gonet. O 
próprio Fux já esteve escondido dentro do STF para evitar a fúria de 
bolsonaristas baderneiros. Ele disse que precisaria haver crimes conti-
nuados e variados o que não existe no processo.

Vale a pena ressaltar que nada disso ele havia considerado quando 
julgou por diversas vezes no mesmo processo em março e ajudou a 
condenar, pessoas desconhecidas que atacaram os prédios dos Três 
Poderes. Como se vê, é Fux versus Fux. Pelo jeito Fux não votou con-
tra Alexandre de Moraes ou Gonet, mas votou contra ele mesmo. Fux 
não deve esquecer que em 8 de janeiro de 2023, ele também foi vítima 
de agressões do movimento golpista. 

Apesar de tudo isso, dificilmente Bolsonaro e muitos de seu grupo 
golpista escaparão de passar uma temporada na prisão da Papuda. É 
o que mais da metade dos brasileiros aguardam, segundo pesquisas 
recentes.-

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – 14 milhões de brasileiros deixam a linha 

da pobreza em 2 anos de governo Lula. Como disse Simone Tebet, 

“igual a Lula é impossível”; 
•	 Ridículo: Brasil festejando o 5º lugar na classificação sul - 

americana para a Copa do Mundo de 2026;
•	 Folha de São Paulo cobra condenação de Bolsonaro – Em 

seu editorial de 6 de setembro, o jornal pede a condenação do ex pre-
sidente Jair Bolsonaro pelo Supremo Tribunal Federal (STF) porque a 
sua atitude configurou (e com provas, a tentativa de golpe de Estado 
contra a democracia brasileira, logo após as eleições presidenciais de 
2022. Segundo o editorial, Bolsonaro “preferiu” embarcar numa aven-
tura de sucesso “Improvável” em vez de se preparar para exercer o 
papel de líder da oposição. Pelas provas, “Bolsonaro tentou coagir os 
comandantes militares a aceitar um decreto de intervenção que fun-
cionaria como fachada jurídica para um golpe de Estado. Bolsonaro 
tentou ser um ditador pela força, o que lhe foi negado pelo voto”. Pelo 
exposto, merece cadeia;

•	  7 de setembro, independência do Brasil, foi celebrada 
com muito ufanismo em todo o país tendo como lemas: “Brasil 
dos brasileiros”, “Brasil Soberano”, “Sem anistia” e “COP 30”. Em 
Brasília, mais de 45 mil pessoas no eixo monumental assistiram ao 
desfile grandioso e comemorativo. Quem conhece bem a história de 
Tiradentes podemos afirmar: “ou você está do lado de Tiradentes (so-
berania) ou você está do lado de Joaquim Silvério dos Reis (traidor 
safado)”;

•	 Bolsonaristas em São Paulo comemoraram o 7 de setem-
bro com uma bandeira gigante dos Estados Unidos – Segundo o 
deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP), “a bandeira america-
na significou o agradecimento por tudo aquilo que os Estados Uni-
dos, através do presidente Donald Trump, têm feito pelo Brasil.” A 
taxação de 50% nos produtos exportados pelo país, fechamento de 
contas bancárias e a cassação de vistos de diversas autoridades e de 
seus familiares é o que Trump tem feito pela nossa pátria.  Será que o 
povo americano hastearia uma bandeira do Brasil no dia 04 de julho, 
data da Independência dos Estados Unidos? Esta coluna prefere ficar 
com o príncipe dos poetas brasileiros, o carioca Olavo Bilac, que disse: 
“Ama com fé e orgulho, a terra em que nasceste” ...

•	 Agentes da Imigração dos Estados Unidos estão prenden-
do e deportando pessoas que não têm a aparência física de america-
nos, que falem inglês com sotaque espanhol, infringindo a Consti-
tuição Americana. Isso quer dizer que praticamente todos brasileiros 
que estavam na Av. Paulista, no 7 de setembro, elogiando Trump e 
segurando a bandeira americana, seriam presos e expulsos doa Esta-
dos Unidos. Chupa essa manga!

•	 Marcha “Linha Vermelha para Gaza”, em Bruxelas, Bélgi-
ca – Mais de 100 mil pessoas e cerca de 200 grupos humanos parti-
ciparam domingo último, 7 de setembro, em Bruxelas para protestar 
contra a o governo de Israel que não para de matar palestinos na Faixa 
de Gaza. Já são mais de 70 mil mortos, inclusive 30 mil crianças; 

•	 Igreja Católica defende a “Pátria Amada” cantando o 
Hino Nacional diante do pendão verde-amarelo, homenageando a 
nossa Independência. Enquanto isso, Maringá, Uniflor, dão exem-
plos de civismo e patriotismo, resgatando no 7 de setembro, a sobera-
nia nacional com um brilhante desfile e aplausos das comunidades;

•	 Estação Detox – (Detox Station) – Suco verde, 200 ml de 
água de coco, linhaça e cúrcuma batido no liquidificador tem ótimas 
propriedades anti-inflamatórias e nutritivas, fortalece o sistema imu-
nológico, melhora a digestão, saúde intestinal, previne doenças car-
diovasculares, fibras, ômega3, auxilia na melhora da memória, humor 
e antioxidantes por ser rico em muitas vitaminas. Como se vê, é um 
suco detox e completão;  

•	 Newsletters – 1) Tarcísio não! Ao conspirar contra a demo-
cracia, defender Netanyahu e suas matanças de palestinos, defender 
Donald Trump por cassar vistos de autoridades brasileiras e querer 
atacar o Brasil, chamar Alexandre de Moraes de tirano,  ser cria e de-
fender  Bolsonaro dizendo que ele está sendo perseguido, quando 60% 
dos brasileiros afirmam que ele é culpado, além de outras cousas torna 
Tarcísio inviável: 2) Moradores de Washington estão nas ruas contra 
Trump. Já havia acontecido a mesma coisa em seu governo passado. 
O velho ditado popular diz: “Errar é humano, mas persistir no erro é 
burrice”; 3) Artistas do The Town transformaram o palco em espaço 
para protesto político batendo de cinta nos golpistas e fascistas e gri-
tando sem anistia;

•	 Estados Unidos da América pretendem acabar com a 
obrigatoriedade de vacinação – É inacreditável, um absurdo que está 
acontecendo nos Estados Unidos no governo Trump. Trata-se de um 
crime de saúde pública a não vacinação. Para o Secretário de Saúde 
americano, Robert F. Kennedy, a imunização desde criança fica a cri-
tério da liberdade da família. Tanto lá como a aqui, a direita mostra o 
seu lado representado pela idade da pedra lascada, quando Bolsonaro 
negou em vacinar a população contra o Covid 19 porque poderia virar 
jacaré. Lembrar que vírus, bactérias não têm fronteiras;

•	 BRICS novo nome na defesa do multilateralismo – Mas o 
que é o multilateralismo?  O termo em si, pode ser entendido como a 
cooperação conjunta de um grupo de países em torno de uma temáti-
ca, agenda, ação de interesse comum. Como se vê, é a prática de múl-
tiplos países agirem em conjunto através de organizações e tratados 
para atingir objetivos comuns, em vez de agirem sozinhos. O sistema 
multilateralista é baseado no princípio da cooperação e igualdade, é 
essencial para resolver problemas globais como complexos como al-
terações climáticas, pandemias, paz e desenvolvimento sustentável. 
Exemplos de multilateralismo é o caso das Nações Unidas (ONU), 
Acordo de Paris sobre as alterações climáticas, a Organização Mun-
dial de Saúde;

Entrelinhas
***Bandeira Americana é o novo símbolo dos bolsonaristas, segundo 

o jornal “The New York Times” após cena na Av. Paulista, em São Paulo, 
no dia 7 de setembro.***Efeito Lula – O turismo brasileiro faturou R$ 
108 bilhões no primeiro semestre  de 2025. ***A cantora Ângela Ro Ro, 
75. Morre no Rio de Janeiro. O Empresário diz não conhecer nenhum 
membro da família para discutir a herança.***O Itamaraty lança acervo 
online inédito com documentos históricos e digitalizados sobre o tráfico 
de escravos no século 19.*** Seis filmes brasileiros são finalistas na 
disputa para representar o Brasil no Oscar 2025. “O Agente Secreto”, 
premiado em inúmeros festivais de cinemas, inclusive Cannes, é muito 
comentado. Wagner Moura foi o melhor ator naquele festival.*** A Apple 
apresentou esta semana o seu novo iPhone 17, que deve custar a partir 
de R$ 7.999 no Brasil.***É importante lembrar que Setembro Amarelo 
surgiu para conscientizar as pessoas  a olhar para a saúde mental.***”A 
Times  Square” é uma das áreas mais famosas de Nova Iorque, localizada 
na confluência da Broadway com a Sétima Avenida, conhecida por 
seus pavilhões  luminosos, que são obrigatórios para publicidade, onde 
ocorre também  a tradicional festa de réveillon. A região é rica em 
entretenimentos, teatros, lojas, restaurantes e atrai milhares de visitantes 
diariamente. É um símbolo daquela cidade. Estamos falando da Times 
Square porque Curitiba também terá a sua Times Square.***Brasil 
descobriu a cura de tetraplégicos? Ao que parece, estamos bem perto 
disso pelo grande progresso da ciência.*** “A única forma de chegar ao 
impossível é acreditar que é possível” – frase do livro  “Alice no  País das 
Maravilhas” do escritor inglês, Lewis Carroll (1832-1898).-

Devem ser leiloados em 
outubro os lotes 4 e 5 - os 
dois últimos - das rodovias 
integradas do Paraná. Os 
editais de concessão foram 
publicados em meados de ju-
lho, somando mais de 1 mil 
quilômetros e investimentos 
que se aproximam de R$ 29,8 
bilhões, entre obras e custos 
operacionais. Somando todos 
os 6 lotes, serão 3,3 mil quilô-
metros de rodovias federais e 
estaduais concedidas à inicia-
tiva privada em um contrato 
de três décadas de duração. 
Os investimentos em obras, 
duplicações, acessos e ben-
feitorias devem ultrapassar os 
R$ 60 bilhões ao longo deste 
período.

Uma das perguntas recor-
rentes é o que este novo mo-
delo de pedágio muda para os 
carros e empresas do estado. 
“Este modelo de concessão é 
diferente do anterior, conhe-
cido como Anel de Integra-
ção”, explica Nahima Razuk, 
sócia do escritório Razuk 
Barreto Valiati. “Houve a in-
tegração das rodovias federais 
e estaduais nos trechos, que 
entraram nessa modalidade 
mediante uma autorização a 
partir de uma legislação esta-
dual. A lei fez com que o Pa-

Pedágios no Paraná: o que muda para empresas e 
usuários com os novos contratos

Preço das tarifas, melhoria da infraestrutura e mais segurança estão entre os benefícios esperados com a conclusão 
da concessão de mais de 3 mil quilômetros à iniciativa privada no Paraná

raná cedesse a administração 
das rodovias e sua exploração 
ao governo federal”, ressalta.

É por isso que a coorde-
nação dos pregões e admi-
nistração ocorre via Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), um órgão 
federal. A previsão inicial é 
que o lote 4 seja leiloado na 
Bolsa de Valores (B3) em 23 
de outubro, enquanto o pre-
gão do lote 5 deve ocorrer em 
30 de outubro. Rodovias do 
Vale do Ivaí, Norte, Noroeste, 
Oeste e Centro-Oeste do Pa-
raná serão contempladas, be-
neficiando também o tráfego 
sentido Paraguai, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul.

Os impactos para os 
usuários

De acordo com Nahima, 
a expectativa é que as novas 
concessões tragam alguns 
benefícios para os usuários 
que possam ser percebidos na 
prática. Eles podem ser divi-
didos em três frentes:

Tarifas justas – Algu-
mas das principais críticas 
ao Anel de Integração eram 
o preço e os reajustes anuais 
acima de outras formas de 
licitação, a exemplo das coor-
denadas pelo governo federal 
nas rodovias federais. “Nesta 

modalidade, a expectativa é 
que o deságio de alguns lotes 
gere preços mais baixos para 
o consumidor final, o que 
impacta também a economia 
do estado de forma positiva”, 
avalia a sócia do escritório 
Razuk Barreto Valiati. Os 
vencedores de cada um dos 
lotes são as empresas que ofe-
receram a menor tarifa-base 
por quilômetro rodado.

Redução do tempo de 
viagens – Um outro aspecto 
esperado pelos usuários de 
maneira geral é o aprimora-
mento da infraestrutura de 
modo a otimizar o tempo de 
viagem. Isso pode ocorrer ao 
assegurar que os vencedores 
de cada lote priorizem obras 
estratégicas em cada um dos 
seus trechos e invistam em 
duplicação e melhoria das 
condições das estradas do es-
tado.

Segurança nas estradas – 
Dados da Polícia Rodoviária 
Federal apontam que, ape-
nas nas estradas controladas 
pela instituição, houve 607 
mortes e quase 8,5 mil feri-
dos em 2024 no Paraná. No 
total, a PRF atendeu 7,6 mil 
sinistros decorrentes de aci-
dentes. “Sabe-se que muitos 
destes acidentes têm como 

base uma falta de infraestru-
tura adequada. Por isso, há 
uma expectativa de melhoria 
nessa área, que traz benefí-
cios mensuráveis e intangí-
veis para a sociedade”, analisa 
Valiati.

Quando começam as co-
branças dos lotes 4 e 5?

Em todos os lotes, foi se-
guido um cronograma di-
vulgado pelo governo fede-
ral dentro do Programa de 
Parcerias de Investimentos 

(PPI). No caso dos lotes 4 e 
5, a assinatura do contrato 
está prevista apenas para o 
1º trimestre de 2026. Via de 
regra, após a formalização do 
negócio, as praças de pedágio 
começam a funcionar somen-
te 30 dias depois. Os lotes 1 
e 2 entraram em vigência de 
2024, enquanto o 3 e o 6 pas-
saram a valer a partir de abril 
deste ano.

“Há uma regra estipulada 
em contrato de que essa co-

brança só pode ser iniciada 
após obras de manutenção 
básica nas vias, como elimi-
nação de buracos, revitaliza-
ção da sinalização horizontal 
e vertical, instalação de placas 
e a reforma das praças de pe-
dágio e após a autorização da 
ANTT”, afirma Nahima Ra-
zuk.

Para mais informações so-
bre o escritório Razuk Barre-
to Valiati, acesse o site https://
www.razuk.adv.br/.

Pedágio: A Praça de Pres. Castelo Branco está entre
os trechos que serão leiloados em outubro no Paraná

Arquivo/jornalnoroeste
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SocialSocialOsvaldo Vidual

Filho de tradicionais de Nova Esperança, Brayan Pasquini, 
empresário, vereador e presidente da Câmara, recebeu 

cumprimentos de familiares e amigos pela passagem de seu 
aniversário. A ele, votos de saúde prosperidade e paz

Prefeito de Uniflor, Maycon Rodrigo comemora idade 
nova recebendo inúmeros parabéns de familiares, amigos 

e funcionários da administração municipal. Na foto o 
aniversariante está com sua linda família

O Paraná registrou, em agosto, o tercei-
ro mês de queda consecutiva nos preços de 
alimentos e bebidas, de acordo com o Índice 
Ipardes de Preços Regional – Alimentos e Be-
bidas (IPR – Alimentos e Bebidas). Elabora-
do pelo Instituto Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico (Ipardes), o índice recuou 
0,58% no último mês, reduzindo a variação 
acumulada em 2025 para apenas 1,85%.

Essa redução generalizada beneficia di-
retamente o bolso das famílias paranaenses, 
refletindo as boas condições de produção no 
campo e uma oferta maior nos mercados, 
principalmente de hortifrutis.

Dos 18 subgrupos que compõem o IPR – 
e Alimentos e Bebidas, 11 registraram preços 
menores, com maior impacto em tubérculos, 
raízes e legumes (-8,11%), que reduziram o 
índice mensal em -0,32 p.p. Outros destaques 
foram ovos de galinha (-3,49%), sal e condi-
mentos (-3,01%) e cereais (-2,43%).

Entre os 91 produtos pesquisados, 54 
apresentaram preços menores. O impacto em 
mais de metade dos produtos pesquisados 
mostra que a redução de preços foi generali-
zada no Estado.

A maior queda proporcional de preços 
ocorreu na manga (-18,26%), favorecida pela 
maior oferta no mercado interno após redu-
ção das exportações, segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC).

Preços de alimentos e bebidas caem pelo
3º mês consecutivo no Paraná, aponta Ipardes

Entre os 91 produtos monitorados pelo Ipardes, 54 registraram redução no valor pago 
pelos consumidores paranaenses em agosto. Maiores recuos foram observados em 

tubérculos, raízes e legumes, ovos de galinha, sal, condimentos e cereais.

Preços de alimentos e bebidas caem pelo 3º mês consecutivo no Paraná, aponta Ipardes

O tomate (-15,63%), a cebola (-14,26%), 
o brócolis (-9,25%) e a abobrinha (-8,49%) 
também registraram diminuições expressi-
vas. O clima favorável e a boa produtividade 
das colheitas ampliaram a oferta desses pro-
dutos, refletindo diretamente no preço final 
ao consumidor. Outros itens com quedas 
relevantes incluíram batata-doce, cenoura, 
repolho e alface, reforçando a tendência de 
redução generalizada nos hortifrutis.

VARIAÇÃO EM 12 MESES – Apesar de 
pequenas altas pontuais em alguns produtos 
– como a carne bovina, que foi impactada 
pelo aumento da demanda interna e externa 
– o comportamento geral do índice mostra 
controle da inflação de alimentos no Paraná.

Entre setembro de 2024 e agosto de 2025, 
cereais (-22,54%), tubérculos, raízes e legu-
mes (-11,17%) e frutas (-9,40%) registraram 
quedas importantes, contribuindo para man-
ter o custo de vida mais equilibrado para a 
população.

DESEMPENHO REGIONAL – A queda 
do IPR em agosto foi observada em oito dos 
nove municípios pesquisados, sendo mais 
intensa em Ponta Grossa (-0,93%), Curitiba 
(-0,91%) e Pato Branco (-0,76%). Apenas Foz 
do Iguaçu registrou leve alta (0,13%).

O subgrupo tubérculos, raízes e legumes 
apresentou a maior retração em todas as lo-
calidades, variando de -9,99% em Curitiba a 
-4,92% em Foz do Iguaçu. Produtos como ce-

bola e tomate registraram queda em todos os 
municípios, com destaque para a cebola em 
Guarapuava (-22,72%) e o tomate em Curi-
tiba (-25,49%). Outros produtos com recuos 
expressivos em diferentes municípios incluí-
ram cenoura, alface, batata-doce e pepino, 
reforçando a tendência de preços mais baixos 
em hortifrutis no Estado.

Entre os produtos com maior retração, 
a batata-inglesa apresentou queda de até 
55,93% em Curitiba, e a cebola caiu 51,18% 
em Guarapuava, confirmando a forte influên-
cia da produção agrícola local na redução dos 
preços.

METODOLOGIA – O IPR – Alimen-
tos e Bebidas é calculado mensalmente pelo 
Ipardes, com base em 91 produtos distribuí-
dos em 18 subgrupos, abrangendo o Paraná 
e nove municípios: Cascavel, Curitiba, Foz 
do Iguaçu, Guarapuava, Londrina, Maringá, 
Pato Branco, Ponta Grossa e Umuarama.

Os preços utilizados são extraídos das No-
tas Fiscais ao Consumidor Eletrônica (NFC-
-e) emitidas por 583 estabelecimentos co-
merciais, totalizando cerca de 2,5 milhões de 
registros. A cesta de produtos reflete o padrão 
de consumo das famílias, identificado por 
meio da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF) do IBGE, que mostra como os brasilei-
ros distribuem seus gastos em alimentação e 
outros itens de consumo.

AEN

Foto: Gilson Abreu/Arquivo AEN
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Foto: Divulgação/Cresol
A Cresol Pioneira cele-

brou o encerramento da 6ª 
edição do programa Juven-
tude Conectada, uma ini-
ciativa que visa promover 
o aprimoramento pessoal e 
profissional de jovens entre 
18 e 25 anos. Com início em 
5 de junho e término em 04 
de setembro, o projeto reu-
niu jovens de todo o Brasil, 
incluindo a região noroeste 
do Paraná, fortalecendo os 
vínculos da cooperativa com 
a juventude e incentivando o 
protagonismo.

O Juventude Conectada 
é um programa inovador 
que busca proporcionar um 
ambiente de troca e aprendi-
zado sobre temas como coo-
perativismo, educação finan-
ceira, empreendedorismo e 
protagonismo. Ao longo de 
14 semanas, os participantes 
tiveram acesso a conteúdos 
interativos e inspiradores, 
que incentivaram reflexões 
e ações práticas em suas co-
munidades.

Nesta edição, a Cresol 
Pioneira contou com a par-
ticipação de 11 jovens da 
região noroeste do Paraná, 
que se dedicaram ao desen-
volvimento de suas habili-
dades e conhecimentos. Os 
encontros foram realizados 
online, o que permitiu maior 
flexibilidade e acessibilidade 
aos participantes.

Para a jovem, Isabela 

Cresol Pioneira encerra turma do programa Juventude 
Conectada e impulsiona o desenvolvimento de jovens

Projeto está na 6º edição e contemplou 11 jovens da região noroeste do Paraná

grama, a Cresol Pioneira rea-
firma seu compromisso com 
a formação de jovens líderes 
engajados e preparados para 
os desafios do futuro, fomen-
tando o desenvolvimento de 
comunidades mais justas, 
prósperas e sustentáveis.

“Acreditamos que inves-
tir nos jovens é investir no 
futuro do cooperativismo e 
de toda a sociedade. O pro-
grama Juventude Conectada 
é uma oportunidade de pro-
porcionar aos jovens o co-
nhecimento e as ferramentas 
necessárias para que se tor-
nem protagonistas de suas 
próprias histórias e agentes 
de transformação em suas 
comunidades”, destacou o 
conselheiro presidente, Ge-
raldo Maziero.

Sobre a Cresol

Cristine Marin, do muni-
cípio de São Carlos do Ivaí, 
participar do projeto uma 
sementinha plantada, uma 
experiência única e transfor-
madora. “Foram momentos 
de troca, de conhecer pes-
soas incríveis e também de 
ampliar minha visão de fu-
turo. Saio dessa experiência 
com mais motivação e com 
a certeza de que todos so-
mos líderes, cada um à sua 
maneira, capazes de trans-
formar nossa comunidade e 
nossa própria história”. Des-
tacou.

O jovem Gabriel Lou-
renço Cruz de Paranavaí, 
compartilha da mesma ex-
periência, participar do pro-
jeto Juventude Conectada foi 
uma das experiências mais 
transformadoras da minha 

vida. Quero agradecer imen-
samente à Cresol e a todos os 
colaboradores que se dedi-
caram para que esse projeto 
acontecesse.

Com a conclusão do pro-

Com 30 anos de atuação, 
a Cresol é uma das princi-
pais instituições financei-
ras cooperativas do Brasil, 
oferecendo soluções para 
pessoas físicas, empresas e 

empreendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 milhão 
de cooperados e presença 
em 952 agências de relacio-
namento espalhadas por 19 
estados brasileiros.


